
Portugal e a união dinástica

D. Sebastião e a tentativa de expansão em Marrocos
A crise do Império Português do Oriente levou muitos portugueses a procurar  uma 

alternativa. Esta ideia foi apoiada por D. Sebastião.

O seu projeto consistia na construção de um império em Marrocos

Refere as razões que levaram D. Sebastião a atacar os 

muçulmanos no Norte de África.

Solucionar a crise económica que afetava Portugal e satisfazer os interesses da 

nobreza.



• A Batalha de Alcácer Quibir: 

O exército português é derrotado e D. Sebastião morre sem deixar descendentes.

Aproveitando a disputa do trono de Marrocos por dois pretendentes, D. Sebastião 

decidiu apoiar um deles.

A União Ibérica

D. Sebastião morreu sem deixar descendentes. Sucedeu-lhe o seu tio-avô, 

o cardeal D. Henrique, que faleceu 2 anos depois.

Após a sua morte, teve início a disputa pela sucessão.

Filipe II, rei de Espanha acabou por triunfar. Este apenas teve a oposição de

D. António, prior do Crato.

Indica os pretendentes ao trono de Portugal.

Filipe  II, rei de Espanha; D. António, prior do Crato e D. Catarina de Bragança.



Justifica o apoio da nobreza e da burguesia a Filipe II.

Filipe II foi aclamado rei de Portugal nas Cortes de Tomar.

• Filipe II jurou respeitar as leis e os costumes de Portugal;

• manter a língua, a moeda e a bandeira;

• Portugal e o seu império seriam governados e explorados unicamente por 

portugueses e que estes poderiam comerciar nas colónias espanholas. 

A nobreza foi atraída pela possibilidade de obter novos cargos,  enquanto a burguesia 

via na união ibérica uma oportunidade para aumentar os seus lucros e participar no 

comércio do império espanhol;

Estas promessas foram respeitadas pelo rei.




